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S. PAULO QIMRTA FEIWA, 15 DE SETEMBUO DE 1880 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 15 DE SETEMBRO DE 1880. 

A catnara dos deputados, aceba de coiMiuislar 
mais um lilulo à admiração dos regeneradoresi, vo- 
tando, no or^meiito da receita para o exercício de 
I88i—82, o seguinte additivo ; 

«Art. A começar desde \k e terminando nos li- 
mites do anno financeiro de IStíl—1882, o guverno 
fará extrahir na côrle, e vender nas províncias 
também, quatro loterias iguaes cada uma à grande 
loteria votada em S. Paulo para ú monumento do 
Ypiranga, 

((§ l.o O producto destas loterias constituirá, in- 
transferível e exclusivamente, um subsidio especial 
para as dcspezas de reorganisagão do ensino, divi- 
dindo-se em duas parles iguaes, uma para a rpor- 
ganisaçâo do ensino primário, secundário e pro- 
fissional, outra para a reorganisaçâo do ensino su- 
perior. 

«§ 3." O governo, se fõr preciso, para que se 
não deixe de cumprir esta disposiçia iio praso que 
aqui se lhe assigna, contractarà íóra do paiz a im- 
pressão dos bilhetes e adoptarã todas as mais pro- 
videncias convenientes. 

«Soares Brandão—Lutz Felippe—A. de Siqueira 
—I. Seraphico—3. B. de A. Andrade—Liberato 
Barroso — Gavião Peixoto—M. Moura—Ruy Bar- 
bosa—Rodolpho Dantas—Saldanha Marinho—Ma- 
Iheiros—Baptista Pereira—Ribeiro de Menezes— 
Almeida Couto — Martim Francisco — Horta de 
Araújo—Cezario Alvim—Joaquim Serra—Antônio 
Carlos—Mello Alvím—Sérgio de Castro—Theophilo 
Olloni-J. Mariano—Azambuja—Conéa Rabello— 
Valiadares—Manoel de Magalhães—J. Tavares— 
Manoel Carlos—Rodrigues Júnior—Prisco Paraiso 
—Pedro da Cunha Beltrão—Fernando Luiz Ozono 
—Prado Piincntel—Martim Francisco Filho—F. 
Botelho—Freitas Coutinho—A. Penna—M. Brandão 
—J. Breves Filho-Zama—Américo—Tamandaré— 
Cândido de Oliveira—Theodoreto Souto-Ignacio 
Martins—M. de Lemos—Alves de Araújo—José 
Basson—Meira de VasconcoUos—j; M. de Freitas 
—Fábio Reis—Tavares Belfort—Augusto França— 
França Carvalho— Monte—Ildefonso- de Araújo—, 
Bezerra Cavalcanti.» 

Este voto da câmara constituo um dos mais bel- 
los fructos da regeneração financeira e administra- 
tiva porque está passando o paiz, desde 5 do Janei- 
ro de 18781 

Aos nossos ríigeneradores devia caber exclusi- 
vamente a gloria da transformação das loterias, ft 

FOLHETIM (49 

PONSON DU XERBAIIU 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois Saltimbancos 

despeito das maldições dos philosophos e'^dits mo- 
ralistas, assim como das lições dá experiência, em 
fonte inesgotável de recursps!^anceiros para sa- 
tisfação dos encargos do esíá(íb'l 

Todos conhecem a historia das loterias, para que 
seja necessário recordar os esforços empregados na 
destruição desse flagello, que ainda persegue al- 
guns paizes do velho mundo. 

Pur toda a parte tem-se procurado acabar com 
essa instituição corruptora. 

Os publicistas francezes consideram a loteria, 
como uma das maiores vergonhas da sua historia 
nacional, e aos seus esforços contra essa fatal ins- 
tituição, tão arraigada nos costumes, ^se deve as 
limitações que a legislação vigente estabelece quan- 
to ao regimen das loterias, que sú são perniitlidas 
em favor de obras de arte ou de beneílcencia, e 
isso mesmo dá-se hoje cm escala tão pequena, que 
se pôde considerar a loteria como acabada em 
França. 

Entretanto, no Brazil, como se não bastasse a 
latitude que a nossa legislação pennitte ã essa es- 
candalosa especulação, ã titulo de àuemenlar a re- 
ceita do estado, pretende-se constituir a loteria de 
modo ã poder-se com o seu producto satisfazer as 
despezas da reorganisação do ensino 1 

E 6 assim que os regetieraãores querem erguer 
o espirito nacional, aprofundando a ciiaga corrup> 
tora ? I 

Mas não è só isto. 
Ha, também, nesse voto da câmara dos deputa- 

dos alguma cousa que o torna, se é possível, mais 
censurável. 

Como sabe-se, a assembléa provincial de S. Pau- 
lo auctorisou a extracção de três loterias para 
com o seu producto erlgir-se um. monumento na- 
cional nos campos do Ypíranga, commemoraíivo 
da nossa independência. Estas loterias foram orga- 
nisadas segundo um plano nuvo, que garante-lhes,' 
segundo se espera, o melhor resultado. 

Ainda não se extraído a primeiras dessas loterias,. 
em favor dessa obra de arte, que tem de symboli- 
sar o patriotismo brazileiro, e jà se vae crear diffi- 
culdades para o bom êxito desse commettimento, 
auctorisando a extracção de mais quatro loterias 
geraes, segundo o mesmo plano das loterias pro- 
vinciaes do monumento do Ypirunga, e as quacs 
tem de ser exlrahidas ao mesmo tempo que es- 
tas I ■ -j..     • ■ 

E esta idéa tevo o apoio de cinco dos represen- 
tantes da província de S. Paulo na câmara dos de- 
putados I 

Como é tudo isto edificante ! 

xxxn 
(Continuação)* 

A esperança de ver amulher que amava e o filho 
incutia coragem ao pobre negro. O Sem-Yentura 
pensava na sua querida BasKngaette, e «sse pensa- 
mento dava-lhe forças para continuar aquella labo- 
riosa viagem. 
, O Gorgulho, que não morria de amores por 
jomadear nem por combater, caminhava comtudo 
como um gymnasiarca. e tinha-se balido heroica- 
mente. Para isso porãm tinha elle uma excelleofe 
raião: não queria ser comido... ^ 

Se o não animasse esse receio, não teria to- 
mado o partido do principe Adorno, e subiria 
a uma eminência para gozar, como simples e 
tranquiUo espectador, todas as peripécias do com- 
bate. 

O mar não ficava muito longe do ponto em que 
a batalha se ferira; era porém tão difRcil aquella 
marcha atravéz de um pântano, que decorreram 
muitas horas antes que os três fugitivos chegassem 
a praia. 

Ovando sahiram do paiít já o cume das monta- 
phM começara a Uluminar-se com uma frouxa e 
iBdecisa claridade, que se reflectja ao longe sobre 
«s águas. 

O principe parou na praia, e fez com as mãos 
uma espécie ue óculo de ver ao longe. Sobr^ 
as águas fluctuava um ponto negro. £ra a lan- 
cha; viuva porém dos dois guerreiros que a 
tripolavam, e abandonada ao capricho das on- 
das. 

Que teria sido feito dos dois guerreiros negros ? 
Provavelmente, ao ouvirem o longínquo fra- 

gor do combate, tinham desembarcado para o 
interior das terras, abandonando a pequena em- 
barcação: 

O principe continuava a caminhar, seguido 
sempre pelos seus dois amigos brancos. Quan- 
do apenas algumas centenas de passos os se- 
paravam da primeira onda, ouviram atraz de si 
uma detonação. Uma bala passou sibilando por 
eima da cabeça do principe, e| depois uma ou- 
tra, e ainda uma terceira. 

Uma dúzia de negros, armados uns de espingar- 
das e outras de arcos e frechas, sahiu do pântano 
correndo e soltando gritos ferozes. 

— A' lancha... ã lancha... exclamou o principe 
Adomo. s 

—.'J& vamos, disse'o Sem-Ventura friamente. 
Deixa-me primeiro descarregar a carabína. 

E voltando-sc. para traz poz a arma á cara e dis- 
parou 03 seus dois tiros sobre o grupo. Dois negros 
cahiram. . . 

O Gorgulho imitou o Sem-Ventura,.^^e outros 
dois negros rolaram pelo lodo.   -i.'-^ ■.: ^:-..'    ■■"- ■';,.,.. 

Em seguida os dois frai^cezes lánçaratír^M ;>^v 
água. ;.- , :>:;^\V'''- ■?'- .;,.    "' 
■ O-principe imilou-os. "■ 'y-f -'.-x ?■:- a-'y.í 

'■< Quando porém estava apenas a duas braças de 
distancia da beira-mar,' uma.* frecha sibilou no ar 
e fui espetar-se entre as espaduas do'pubre negro, 
que soltou um grilo dcddr, continuando còmtudo, 
a nadar. 

O Sem-Yentura foi O. primeiro que chegou 
junto da lancha, a que''deitou as-mãos, .jBál- 
tando para dentro delia depois de haver por al- 
guns momentes lotado ainda, com as ondas. 

O Gorgulho, .que o seguia á-peq^enà distancia, 
saltou também para a lancha. 

O principe, porém, apezar de ser um vigo- 
roso nadacmr,    avançava  agora com custo.   Os 

BOUVIA 

Em um telègramma datado de 2, dizem da Bo- 
lívia para a capital da Republica Argenlini, que 
a assenibléa, tendu ouvido o prograinma mniisle- 
rial, nas ultimas sessões, apoia o gabinete jã em 
sua política interna, já na guerra que se propõe a 
continuar. 

Dos Estados do Pacífico é esta a única noticia 
que publicam os periódicos platines. 

REPUBLICA ARGENTINA 

Continuam ainda graves os acontecimentos polí- 
ticos nesta republica. 

A questão da nomeação do chefe de policia e ou- 
tras tôm;.sido objecto 3e grandes perturbações. 

Toda a municipalidade demiltiu-se jé, ã exce- 
pção de Villegas. 
' A retirada de Moreno causou sensnção em toda a 
cidade. Todos os funccionarios demitlidos por Te- 
jedor pedem de novo seus lugares. 

Fallarse de importantes exonerações na admi- 
nistração e dizem algumas folhas que os cidadãos 
dos partidos vencidos estão seui direitos pohticos e 
forçados a procurar meios de subsistência no com- 
merció e nas industrias. 

Têm havido confercnçias repetidas entre os mi- 
nistros e varias outras aiiloridades, cujo ubjecto é 
a próxima eleição de deputados ao congresso, que 
está marcada pára o dia 19 do corrente. 

Foi ordenada a partida de algumas forças para 
a fronteira e do chefe da guarda provincial para 
Carhué. 

Fora nomeado, á ultima hora, chefe de policia 
Jutio Dantas, cuja prudência inspira confiança. 

Segundo um correspondentf?, são jã tão precárias 
as condições geraes do paiz, que os homens emi- 
nentes dos diversos parlítios tazem propaganda de 
paz e tranqüilidade. 

Foram também nomeados os municipaes que no 
dia 4 deveriam tur sido empossados. 

Foram postos em liberdade os drs. Mantilla e 
Vivar e o coronel Fernandes, presos por Goyena a 
bordo da üruguay\ que esta no Rosário. 

Os iJiinistros da guerra e interior conferenci.irani 
com a commissão especial que estuda o projecto 
sobre fedcralisação da cidade, no sentido de apres- 
sar o quanto possivol os seus trabalhos. 

Diz-se que o dr. Bomero será eleito presidente 
do futuro senado provincial. 

O novo cliefe de policia em uma circular pro- 
mette completa isenção de política, sendo seus fins 
unicamenlo garantir* a vida, a propriedade e a li- 
berdade do cidadão. 

A policia descobrira os autores do uma falsifica- 
ção oe notas do banco do Cordoba, capturando o 
principal falsificador e apprchendendo notas no va- 
lor de 4,000 pesos fortes^ 

— Uma peste desconhecida continuava a produ- 
zir estragos extraordinários nas fazendas de criação, 
tanto dé animaes v,iccuns como cavallarcs. 

A moléstia, manifesta-se polo apparecimento de 
uma quantidade ímménsa de bichinhos do tamanho 
de ura carrapalo pequeno, que invade todo o pello 
do animal. 

O animal que consegue ficar pclládó, salva-se. 

REPUBLICA ORIENTAL . :i 

Em Montevidéo. a câmara approvouo projecto de 
lei sobre registro civil e suppriinindo alguns 
impostos ã navegação de ç.ahotagem. 

Na mesma cidade reJiUzãra-se o annunciado 
banquete ofTcrecido ao ministro do Peri^ por vários 
redactores de folhas diárias. . 

SECCAO JUDICIARIA 

Tribunal da Relação 
SESSÃO DE 14 DE SETEMBRO DE 1880 

JULOAúENTOS 

Appellação crime n. C40, Coritilia ; appellante, 
o juizo ; appellado, Carmozino Joaquim dos Reis ; 
relator, o sr. Uchõa ; revisores, os srs. Brito e No- 
gueira. 

Julgaram procedentes as razões do juiz de direi- 
to, e mandaram quu o réo seja julgado em novo 
jury; unanimemente. 

Appellação crime n. 659, Antonina ; appellante, 
Cosme Antônio de Oliveira ; appellada, a justiça ; 
relator, o sr. Uchõa ; revisores, os srs. Brito e 
^ogueira. 

Julgaram improcedente a appellação e confir- 
maram a sentença condemnatoria dõ jury ; unani- 
memente. 

SECçAO LIVRE 

imtwmj-.**' 

dois francezes lançaram mão, dos remos e im- 
pelliram a lancha *em direcção do infeliz ne- 
gro 

Adorno parecia extenuaado; comtudo, auxiliado 
pelos seus dois amigos, conseguiu içar-se também 
para a pequena embarcação. 

A frecha que se lhe cravara entre as espa- 
díias estava ainda na ferida. O Sem-Yentura 
arrancou-a. 

— Ah 1 murmurou o príncipe ; sinto que vou 
morrer... 

— Morrer 1 exclamaram os dois mancebos. 
— Sim, disse elle com um triste sorriso ; a fre- 

cha esta envenenada. 
Da ferida sabia em borbotões uma onda de san- 

gue negro. 
— Para este veneno não ha antídoto, accrescen- 

tou o principe. 
No entretanto alguns dos negros haviam-se lan- 

çado a nado na esperança de alcançarem a lan- 
cha, para se apoderarem delia e dos que a tripo- 
lavam. „      „ 

— Ao leme I ao leme I gritou o Gorgulho par» 
o Sem-Ventura. 

E lançando mão dos remos, começou a mane- 
jal-os vigorosamente. 

A lancha cortou então as ondas rapidamente, 
distanciando-se em breve dos negros, que estavam 
extenuados de fadiga. 

O principe estava agonisaole ; um torpor geral 
se lhe apoderava dos membros ; tinha já os olhos 
envidraçados. 

— Vou morrer I vou morrer I repetia eUe. 
O Sem-Yentura, ao mesmo tempo que manejava 

A Carlos Gomes 
Quando de Deus no cranco omnipolcnte 
Arrebentou, possante, vasta e bclla 

A idéa dé crear ; 
R do Cliàos que era o nada orbes saltaram 
Girando pelo espaço com leis certas 

A luztr ia' brilhar ; 

Quando os toscos rocheclos e as campinas 
De flores se cobriram ao santo fiat; 

E com seus escarcéos 
Brotou da terra um outro mundo—o mar, 
E delle espumas alvas e os peixinhos 

■ Como eatrellas nos céos ; 
,v, ■ '% 

Quando o homemíjdè' Deiis ã imagem feito 
Da creação o rei ergueu-se, e delle 

Féz-se.a humanidade ; 
Quando as aves nos troncos verdejantes ■- 
Hymnos entoaram bellos, ou roçando 

Pela immensidade ; 
i"!""»/ r*' TM»^"" H f ■ujanumanj^piHJ 

— Amigos,  disse o principe com voz i 
eida ; facam-me uma promessa... 

— Fafla I disse o Sem-Ventara. 
— Quando a vida se me apagar, continuou o 

negro, não desejaria que o meu cadáver fosse lan- 
çado ao mar... í» 
' O Gorgulho olhou surprehendiao para o Sem- 
í^ertíiíra, como quem queria dizer :, 

— Que demônio quererá elle que lhe façamos 7 
O Sem- Ventura, porém, disse para Adomo : 
— Adivinho o teu desejo, amigo, e crÊ que hn 

de cumprir a tua ultima vontade. Iremos sepul- 
tar-te em terra africana, ainda que soubéssemos 
que encontraríamos lã a morte. 

O principe fez um gesto de agradecimento. 
Em seguida balbuciou com voz cada vez mais 
fraca: 

— Não é sd esse .^o meu ultimo desejo, ami- 
gos. 

— Que queres então i . 
O principe voltou ainda para o norte os olhos j4 

sem luz, e continuou :   ,-. 
— Os homens brancos que no men paiz co- 

nheci, os  padres irlandezes protegidos por meu 
{lae, e a quem meu irmão mandou, assassinar, 
aliavam em um Deus único, que é bom e miseri- 

cordioso. 
— Queres ser christão ? perguntou o Sem-Yen- 

tura. ' 
— Sim... respondeu o principe. 
Na lancha havia um odre cheio de água doce. 
O principe rihou para os dois francezes, e mur- 

murou : ' ■     . , 
— Os faces palliãas diziam que, aspergindo 

algumas gotas de água sobre ã cabeça de um ho- 
mem, se torna elle christão... 

— E' a verdade, disse o Sem-Yentura, Para 
isso, põe-te de joelhos... 

O negro fez um esforço supremo e ajoelhou, 
amparado pelos dois mancebos. 
'   Então o Sem- Ventura molhou Da água as mãos, 
ergnèu-ás acimada cabeça do negro moribundo, e 
murmurou com!fe>z commovida.: ^  ^   ... 

— Em nome% Padre, do Filho, e doEspinto 
Santo, eu te haptiso e te faço christão I 

Os lahios do moribundo enlreabriram-se em um 
o leme, amparava o pobre negro.    _       A   t ii     sor^ísõineffaveí; passou-lhe petos olhos como que 

 "deslalle- „(„ ,aio de luz celeste, c contemplou por um mo- 
mento as montanhas azuladas do seu paiz, e o 
mar imraenso que a seus pés se revolvia... 

Depois extinguiu-se-lhe a luz dos olhos, e spltott 
do_peito um ultimo suspiro... ■*/' ;'" 

Estava morto... . ', 

-,'*.■ 
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Um homem c'o a palidez do divoChiisto 
Olhar de lyiice, hispTüçãt) de To^o, 

Mas triste .cuiiio a cruz, 
Esse coiicerlo iiiiiiiensü da iialuia 
Sozinho C()mpr'eii(lia: ellu era o Gênio 

Era o fiihoda luz. 

Era elle que fimpunliarido a sacra lyra 
Cantos, f^etnidus eiivia\a anií anjos 

Attenlos na amplidão, \ 
E depois sacudindo n cabi'ile<ra 

"Fachos de luz arri;iiies'iav'3 aos ares 
Ita^gandu ane/^ridâo. 

E tu, oh I meu Itrazil, tu que honletn inda 
Nos braços de Cabral te baluuçavas 

Innucento a sorrir 1 
Moreninha creunça em ci^o peito 

. Honras, grandezas, glurias se occullavam 
E um brilhante porvir. 

, Tu já és muito grande !  as naQSes miram 
Teu rozario de glorias, cujii"! contas 

De briihaiiles sàu nomes, 
Os Atpes e esbe cúo lindo de Itália 
Os cantos de teu cysne ouvindo npplaudcm, 

Applaudum Carlos Gomes. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1880. 

F. THOHAZ DE CARTJALUO. 

KüTlUAilü 

'■.,......'--■ 

Era Maio do corrente anno segui  desta cidade 
em dtísempenlio de serviços  da fazenda nacional, 
EercorrenJu as povoaçoes  de Nossa Senhora da 

onceicào  das Lavrinhas,   S.   João B:iptista  do 
■- Rio Verde, S. Sebastião   do Tijuco l'reto,  Santo 
l,ÁntMÍo da Boa Visla e  Nossa Senhora do   Bi)m 

Súccesso, é tive occasiào de apreciar a importante 
3ua|idade do solo por onde passei, com  cspficiali- 

e a grande extensão desta cidade ã  nova villa de 
Sebastião do Tijuco Preto, cujo terreno é todo   de 

..primeira qualidade contendo as principaes  madei- 
■ j&i pa;a quaesquer obras primas,e toda ella de uma 
' vestimenta de frondosas maltas   alimentadas   pela 

legitima terra roxa e em algumas   pequenas partes 
-. roassa-pé.deparando com alguns princípios de ca e- 
-iSaes que denotam pelo seu estado dii perfeita ves- 

timenta e robustez de seus troncos a uberdade _ do 
immenso sertão desta comarca que jazia  outrora 

,ent egue ao plantio unicamente   dos  gêneros   ali- 
miènlicios e do fumo. 

E agora live occasiào de novamente apreciar par- 
te do sertão que se acha entre esta cidade e a villa 
deS. João Baptistado Rio Verde, passeando em 
alguns princípios de cafesaes muito esperançosos 
e entre eUes os de meus distinctos amigos srs. 
Manoel Joaquim Pimentel e José Ferreira dos San- 
tos e outros, e fiquei conlenlis^imo as deveras de 
ver o progresso de seus princípios de cafesaes e 
abundância de íructos colhidos do cafeeiro de 3 
annos e de um sabor agradável, senão especial. 
Vê-se neste sertão serras e montes tão elevados 
que parecem creados dcproposito pela naturesa 
para o plantio da abençoada arvore do café, do di- 
nheiro e da fortuna particular e publica Ja se 
contam algumas dezenas de mil pés de cafeeiro no 
districto da frcguezia de Nossa Senhora da Concei- 
ção das Lavrinhas e ílca-se admirado com o rápido 
progresso desses cafesaes, sentindo-se ao mesmo 
tempo que os nossos anté-passadus tossem tão es- 
tranhos á importância desíes terrenos o que por 
isso não existam hoje muitos milhões de mil pés 
de café no immensn e frysndoBO sertSo desta co- 
marca. A qualidade do feí^vFÍ» principio da plan- 
laçàodo iTestimoso fazendeírtfsf.-Pimentel jà foi 
apreciada em éxposiç5ó na capital desta província 
ou na corte, segundo estou fnforinado;e do de meu 
também distincio amigo sr. Liiio José da Silva po- 
derá ser apreciado na red'Cçao debite jornal 
para o que mando uma pequena amostra. Sendo 

, portanto, de um futuro próximo e esperançoso <le 
"um grandioso florecimcnto desta zona uberrima 

• da província, é bem de esperar-se as benéficas 
vistas dos altos podores do estado para ella, dolan- 

'dò-á com o que íor de mister para o seu perfeito 
'■■ desenvolvimento, do que resultará lucros aos cofres 

públicos. 
-    Faxina, 1 de Setembro de 18^. 

JoAQUJH ANTOHIO DE ALMEIDA BARROS. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em IO do coiwiite :   ,,,,:■            . 
Foram exoiiorado^t a pKdído :'    ■'' ■'<' 
O Cidadão Ju^é Paul.no Franco, do cargo de 1.' 

suppieiiltí (lii jdi/. municipal e de oruhãos do teimo 
doSoPcorro. 

O cidadão Joãi) Hanios dn Moraes, do cargo de 
subdelej,'adii da villa do Palnidiiio. 

Foram iinniuados ; 
O cidadão Joãu Manuel de oliveira, para o cargo 

de subd.-leyado da villa du Patrorinio. 
O cidadão Joào Virloriiio dn Oliveira, para o lu- 

gar de professor de primeiras lntlrafi da cadi'irado 
bairro uo Ica|)ara, niuiiicipio de lgua|)0. 

O cidadão Podro Alves Marques, para professor 
publico da Cadeira du bairroda Varíihha,'munici- 
piff de Arôas. ■    ■;■ .  \; ü : .;■■; . 

O cidadão Augusto José Pen'»faSÒHáffrtr,para a 
segunda cadeira de S. José do Barreü-*    ^    ,'■ 

Foi ronc<'dido ao buchurol Jàfciiitliíc Páreira dá 
Silva ííarros, juiz municipnl e de òrphâDs-do termo 
de Taiibaté, utn m^x ' de licença, ciiiÉ ordenado, 
para tratar de sua .saúde. .   ;    - -S.-  "), ■   , ■ 

Em 11 do corrente : ■ 
Foi exonerado, a pedido, o cidada> Francisco 

Xavier das Chiças, do cargo de 3." sdppientc dó' 
suhdelegado do districto do Lagoinha; do termo dé. 
S. Luiz. I 

—Foram nomeados : ■"■■■ 
O cidadio José Francisco da Costa!, J^ara provi- 

soriamente exercer o officio de escrivão de or- 
phSos e ausentes do termo de S, BentB'de Sapu- 
cahy. I 

O cidadão Bernardino Antônio de 
o cargo   do inspector da inslnicçào 
districto  da freguezia de Nossa Senh" 
cada. ■ ' 

O cidadão João Gonsalves de Andrade, 
vísorianiente exercer o oflicio de partidor 
de Cajnrd. 

O cidadão Lino Pereira Coelho, para-o'cargo de 
l.° supplente do subdelegado do districto da La- 
goinha, termo de S. Luiz. 

O cidadão Lino José de Campos, para 3.» 
dito. 

li.-^taK.nma manifestação como essa, sem igual nesta 
Ciipitlll. 

OS ADVOGADOS Uns de VascímcelI'S 
ti Itjibcllii e Silv;i mutlaram o seufs. 
(iiipioriii para a. rua do tiuvidur n.  20 

ESTBADA DE FEHIIO DE S. CAMLOS DO 
PINHAL 

Lê-íB na Província A.Q honlem ; 
« PMLONGAHEHTO PABA S. CAMOS — Consta, por 

telcgrainina, <|ué, perante o ministério da agricul- 
tura no Uio, lei as.<iignado o coutracto para o pro- 
longamento da linha férrea do Ilio-Claro a S. Car- 
los do Pinhal com, um prupoiienio da côrie, sendo 
regcitadas as propostas dos directores da Compa- 
nhia Paulistafdo barão do Pinhal e outras.» 

Informam-no3, porém, que o sr. barão do Pi- 
nhal aiadá assim canta vicloria I 

CONCERTO 
■ ;.., ei., 

auza, para 
jblica do 

ira da Fs- 
i   I 

[lara pro- 
i6- termo 

.Loteria do-Monumento do Tpiranga 
... De ordein>.da respectivacommissão faz-se publi- 

co, que os proponi^ntes a compra de bilhetes tem o 
prazo de 60 dias, contados do Mia cm que no es- 
criptorio das  loteriaii os bilhetes forem  posto.s á 

,. disposição delle& para rctiraicni os que houverem 
pedido, considerando-se renunciados os restantes 

r ;a.e3se.tempo não retirados. 
^.\ As Vendas dé bilh-los desde mf\o até a quantia 

'do um conto de réis, serão feitas no e^criptorio por 
, .um agente, que a esse fim receberá bilhetes até o 

valoir de vinte contos de réis, mediante fiança, re- 
,Doyandurse-lhe os bilhetes á vistii de conhecimento 
'deentradaiú caixa filial do Banco do Brasil, du 
;Iii;cducto.das vendas què houverem feito. 

\ ''Às.veiídásde mais de um conto deréis, sei^ 
feitas avista de conhecimehtda da entrada de sua 

(imppttançíi na dib caixa;     , i^í.í 
Os bilhetçB.álém; de marcadÔ$''éf''recolhidos ao 

r;lbesouro provihciM, sei^o para'su'á'validade carim- 
f,bãdos pp êscriptorío, etqtie os compradores de uma 
^dezena de bilhetes de terminações difterentes não 
(precisam de os terem em números seguidos para 
obterem os dous prêmios garantidos,  bastando que 

;Cada.um dos 10 números termine  por algarismo 
dilTeréiite. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1880 —O escrivSo, 
/. A. da Silva Salinas. 3—2 

O DR. JOHN NEAVE, medico. cirurpiSo e 
parteir», d» vultn da Enrop», aonde dedic'ou-Re 
c^m es VI eci ali lio de no eíítudo daa molestíaB da*^ 
■'eahorsB, Hxnn oiia residência'á run Alegre D. 
38 aocide elte póde xer procurado á qdalqiter 
hora do dia ou da noite. 30—13 

FESTEJOS A CARLOS GOMES" 

Continuaram ante-hontcm com toda a pompa os 
festejos ao insigne maestro paulista. ■ 

Desde ás 6 1/2 da tarde começava o povo a ag- 
glomerar-se em ondas pelas ruas da cidade, bri- 
lhantemente iliuminadas. 

Não ha exemplo em S. Paulo de tanta e tão 
estrondosa manifestação como a que honlem se deu. 

O tompo, mais propicio que a noite de 12, quiz 
também cooperar na grande festa paulista. 

Daquella hora alé ás 7 o transito e o movimento 
das ruas mais a mais se augmenlava alé que co- 
meçaram vários bandos a percorrerem a cidade em 
sua marcha aux flamboatt», sendo os primeiros o 
da colônia italiana, que com a sua exccilente banda 
de musica estacionou no coreto á rua da Impe- 
ratriz e ahi executou lindíssimas e escolhidas peças 
de seu vasto repertório ; sendo calorosamente ap- 
plaudida pela iinmensa multidão que apinhava 
aquella rua. 

A's 9 3/4 despontou o Club GymnasUco Pòrtu- 
giicz, precedido de duas bandasdoniuãjca, a do 
seu cliib e a dos permanentes, sendo seguida por 
um prestito de mais de mil pessoas ;.fechado, pelo 
brioso corpo acadêmico que com sea galhardo es- 
tandarte unificou-se com aquella brilhante assopia- 
cia(^ão de artistas para a grande festividade.      '' 

Chegados ao mencionado cdreto, parou' o prps- 
tilo, e ahi, depois de executarem as ditTerentes 
bandas o hymnu nacional, o hymno acadêmico e 
varias ouverturas pela band'i italiana, forani pro-' 
feridos de uma das janellas da casa do honrado 
negociante o sr. Henrique Luiz Levy, onde se acha- 
va o maestro,eloquentiss,imos discursos pelos intel- 
ligentes acadêmicos lírazil Silvado, apresentando o 
Club Gymnastico Poríugiiez, Affonso Celso, repre- 
sentando a respectiva escola de gyinnastica do club, 
lladaró, representando o collegíu Ypíranga, Assis 
itrazíl, rcptesentando a acadomia, fatiando também 
o sr. Alonso Fonseca o o illustrado dr. Joaquim 
Pedro. . . 

Os distin tos moços, como sempre, souberam 
com brillianlismo desempenhar-se de suasr com- 
missòes, adquirindo cada ura delles mais.um:florão 
á Rtia coroa de glorias. .V- 

Seiis discursos eram fraquontemcnle interrompi- 
da por applausos freneticiis do povo, e no meio de 
tildo Lsto irrompiam & miúdo do seio popular ou 
mais calorosos vivas ao gênio de Carlos GomeSi què 
por sua vez agradecia-os com enlhiisiastícosivivas 
ao Ciub, a» corpo acadêmico, á colônia italiana, ao 
povo paidista, i província de S. Paulo, e aos esr 
trangeiros que residem na capital. 

^ A manifestação feita a Carlos Gomes pelo.Clab 
(•ymnastico Porluguez esteve acima de tooO o.elo- 

A commissão promotora do concerto em favor do 
filho do maestro Carlos Gomes, pede-nos a publi- 
oaçãò do «eguidtc programma : 

:   / 1." PARTE 

; ^1 .•'Abertura da opera IlGuarany, executada 
peta piiçhostra—Ç. Gomes. 

. 2." A  Presumpposa,  polka   de   concerto para 
piano, nelóillm- sr. Alfredo Pereira—M. Ângelo. 

3.° i}ue»a dà ppera Aída, cantado pelas exmas. 
^ras. d. .-Amélia-Fagundes e d. HenriquotaFa- 
gundcs-T-Vórdi'. 

4." Arta da Òfiera Fosca, pela exma. sra. d. 
Brazilina de Salles Guerra—C. Gomes. 

5.<! Aí^..pliat|tasia para piano a 4 mãos pela 
exma. sra. d-Maria Joanna Rodrigues dos Santos 
- o sf.-E(niíio'-P^h9-í^UÍlena. 

e.rDuettft.iJarOpeiia:/(ÍMí Foscari pola exma. 
sra. d. CIptílde Maragliano e o illm. sr. Eduardo 
Pons-Vèrfli: ' 

1 .<• Canzonetia áa opera Salvador Rosa pela 
exma. sra. d. Rosalina Mondego—C. Gomes. 

8.' Trio sobro motivos da opera  II  BigolettOy 
tara piaiio, violíiio, e violoncello, pelos ilims. srs. 

. Levy, Leopoldo Míguez, e Campos—Meglio. 

2.' PARIF 

9." Final do 2.» acto da opera Áíáa pela banda 
da sociedade italiana de Campinas, e pela de pro- 
fessores e corpo policial desta   capital. 

10. /í Gwarowy phantasia para piano pelo illm. 
sr. E. Pons—Canomca. 

11. 2)«e«o da opera A ida pela exma. sra. d. 
Amélia Fagundes e o illm. sr. Eduardo Pons— 
Verdí.       . ■ : 

12. Faneasie-^Cafirice, phantasia para violino 
pelo illm. sr.   Leopoldo Míguez—Vieuxtemps. 

13. Duetto da opera // Trovatore, pola exma. 
sra. d. Rosalina Mondego o o illm. sr. E. Pons— 
Verdi. 

'\i. Marcha Elegiaria pa.T&  dous pianos,   pela 
exma. sra. d. AliceMiguez e oíllra. sr.  Luiz Le- 
vy—L. Míguez. 

15. Balatta da opera II Guarany pela exma. 
sra. d. Clotilde Maragliano—Carlos   Gomes, 

16./í Guarany, phantasia para dous pianos 
illms. srs. Luiz Levy c Alexandre Levy—A. Levy, 

17; Duetto da opera Fosca pelas exmas. sras. 
d. Clotilde Maragliano e d. Anna Brasilina de Sal- 
les Guerra-C. Gomes. 

O íllm. sr. dr. Brazilio Machado pronunciara 
discurso inaugural. 

,0  ILLÜSTUE  MAESTRO 

Agradecemos de coração a delicadeza do nosso 
Eatricio o  maestro Carlos  Gomes   vísitandu-nos 

ontem em nosso escriplorio. 

O ADVOGADO~taoel Corrêa Dias, 
muiiou seu escriptorio para a rua du 
Palácio n. 10 (antiga das Gasintias)- 
üas 10 ás 3 horas da tarde. 

Lê-se 
cias .- 

CAMPINAS 

na Gaveta de honlem as seguintes noti- 

SOCIEDADE UUSICAL «LuiZ UE CAHÕES»—RealÍSOU- 
SO antc-hontem a reunião de assembléa geral, como 
estava annuncíado. 

Foi nomeada uma conimissão para oíTerecer o 
diploma de presidente honorário da mesma socie- 
dade.ao illustre maestro Carlos Gomes, 

Essa commissão ficou composta dos srs. dr. Sil- 
veira Lopes, dr. Loyola» e Manoel José Lopes San- 
tarém, Luiz de França e Cezar Augusto Tavares 
Santiago. 

RINKT-NO dia da chegada de Carlos Gomes a es- 
ta cidade (sexta-feira) haverá no rink um grande 
baile pppular, honradu com a presença do ulustre 
maestro, conformo se vfi do respectivo annuncto. 

—Refere o, JÕiario da mesma data : ,. 

e  este c;ihíu logo sobro' Herculaiio e ferio-o. In- 
tervieram   algumas pessoas,  evitando maior des- 
graça.     '   fX!       ■     i   ■    :■ 

O afgressor ainda nSo eàt& preso.» 

«—Na noite de ante-hontem para hontem, das 
sete e meia para as onze horas, os ladrõ»s arrom- 
baram a porta da casa n. 41 da rua do General 
Osório, onde residem as sras. Mercedes Sancho e 
Panchita Sancho, exj-caiiioras da companhia hespa- 
nhüla de zarzuelasqueàqúi trabalhou. 

Os íaes aproveitando-se da'ausencia dós donos 
da casa que tinham ido a convite parar algumas ho- 
ras em uma casa ã rua do Bom Jesus e durante 
a chuva quo cabia eniãq, práliçarain 0| roubo dos 
seguintes objecloa:     ■ 

2 relógios, sendo unflavrado com a palavra Ca- 
dix gravada no iiilerrür da"ianipa e outro 1 so, re- 
moatoir, com a palavra «SoMoenir; 2 correntes, 
tendo uma dèllas um sínete com as iniclaes J. P. e 
a outra tem um medalhão com crafãção de pérolas; 
5 medalhas sendo 2 cravadas de brilhantes'; 11 
annêís, sendo 7 de brilhante e 4-de ouro ; 1 cor- 
rente de medalha ; 6 pares de brincos,de brilhante, 
sendo 2 de ouro cravados de pérolas erubins;, 4 
pulseiras cravadas de brilhantes, pérolas eturqiie- 
zas, 1 enfeite de prata para-leque, imitando um ra- 
mo de parra, álgu'hs lenços brancos novos com a 
marca AT ; 5 contos de'réis em dinheiro e 4 paia- 
coes hespanhóps de vinte reales. 

Durante a chuva'uma visinha ouviu o barulho 
que os ladrões faziam no acto doarrombaihentõ, 
porém não imaginava perfoilamente doque setra- 
tava. .   , :   .   : 

Encontrou-se uma alavanca que os ladrões ha- 
viam deixado. 

A "policia compareceu às 11 horas—para tomar 
conhecimento do lacto.» 

Da. JOAQUIM PÊblÕ, medico, operador 
e parteiro, rua de S. Bento n. 83. 

CONCERTO CARLOS GOMES 

Realisa-se hoje o concerto quo em beneficio do 
filho do illustre maestro promoveu uma commissão 
de alguns cavalheiros desta capital. 

O theatre S. José em que terá lugar a festa mu- 
sical acha-se esplendidamente adornado. 

Os camarotes têm a bajaustrada oriada de ban- 
deiras e festôes, o palco representa um sálào em 
que tomarão assento o maestro, as distinctaa senho- 
ras que tomam parte no concerto, o sr. presidente 
da província e os representantes da imprensa. 

A'sala dá para um jardim formado de taboleiros 
de gramma, do um dos quaes eleva-se um repuxo 
cuja água rocahe sobre duas bacias de mármore e 
fôrma um pequeno lago que tem as bordas or- 
ladas de um fio de bicos dégaz, 

A verdura do jardim sobre a qual se destacara 
duas estatuas de mármore, illuininada por muitos 
balões vtíMtízianos.offerecerâ com certeza uma pers- 
pectiva deslumbrante.   

Tudo emfimautoiisa & crôr que a festa de hoje 
fará honra ã cidade de S. Paulo. 

MAIS UMA"ÍANTA t 

Uma correspondência de Braga dá a segijiln)B cu- 
riosa noticia : ;- 

« Reina grande agitação no concelho da Povoa 
da Lanhoso, por causa de um roubo originaíissimo 
que ali se Dçrtietrou n'uma das noites passadas. 
Vamos ao caso. 

Haverá dbiis mesési pouco mais ou menos,-es- 
tando a abrir-sR^fima sepultura na capella de Nos- 
sa Senhora do Amparo, erecta na própria freguezia 
de Lanhoso, appareceu incorrupto o cadáver de . 
unia mulher que ^li havia sido enterrada em 1845 
ou 1846. Chama-se ^ella Catharina de Bragana. 
Era exposta, e tinha 29 annòs quando foUecâfa. 
Foicasada com um indivíduo que morreu também 
poucos annos depois, e do matrimônio não houve 
successão. Como succede sempre queapparece in- 
corrupto um cadáver, logo que se descobriu o de 
Catharina de Bragonça, não faltou erasegulda 
quem principiasse a dar-lhe o epithetd deV.santa, B 
como tal considerada, a ponto de que sd 'n'um dia 
foram ali para a vêr para cima de Ires mil pessoas. 
Como conseqüência necessária também, ao passo 
que foi augmentando o numero dos visitantes foi 
crescendo igualmente o das esmolas, passando de 
500^ as offerlas cm dinheiro, afora muitos outros 
objectos de valor, como anneis e cordões de ouro o 
uma grande porção de cera. Em uma das noile^ 
passadas, porém,' deàappareceu tudo, incluindo ò 
próprio cadáver I u 

Uma noticia posterior diz, que ainda não appa- 
receu a santa, appareceu apenas o caixão com al- 
gumas pedras dentro. 

Cousas da província do Hínho I 

-•^Dui&lai.» .eptada do'illustre maestro Gomes 
gio. 

A colônia poriugueza, que sabe sempre associar- 
se aos paulistas em suas alpgrias, secundada pelaJ.nesta clãatls, vréaliçar-se-ha um grande concerto 
colônia italiana esmeron-se hontem cnmo nunca «nf S^i^V ítisftfltngntalj^ que se ha de reálisar no thea- 
dar ao grande paulista a-i maiores denionsiraçdfs tro de S..Carlos. 
de seu alU) apreço «admiração. ,,Põi convidado para tomar a direccão desláfesta 

■ O espcctarulo que SC presenciou na rua d* Im- arlisticj o distinclo^joaestrb Elias Lobo.»         . 3 
peratrizao chegar ahi aquelle rlub, com seus .in- 
numeros galhardeie.i;, cada qual com as suas cAres 
as mais brilhantes, com os de.-dumbrantes . traní^- 
rentes assignaiando cada um DK nomes das dilTeren- 
tcs oppras do maestro ; e*MB especlaculo foi íor- 
prehendedor e indiscriplivel. 

FinalMicRto, do|^Ís dn percorrerem juntas ns vá- 
rios bandos ai mas da cidade,   cnilinnitu   aimla ó- 
grande movimento du povo ale dcpnís de 11 horas 
da noile 

.   A festa de anloT-himtem foi digna de Carlos Go^ 
utcs .'U;m talento tão peregrino merecia dos  Pau- 

■-' 1-. ^ 

#?.   ■ 

■■■■■■    ■ -if. ■■■"■■ ■■ ■     ■   -li T 
ffrrAntís-honteii), Francisco Lopes de Barros deu 

uma facada em JtteiS:ulano de tal, ferindo-o também 
na cabeça.   ie- 

Hercuiano dirÍgÍa-s(Ç para um negucio sito ã 
r«; do Bíffroto-^fmr n. 43. Barros acoiiipanha- 
va-o. ■■■<!§■ 

Herciilnní) enlron,no negocio e iiniiiedial^niento 
após c'lii entÇíu Burnis qiinppdio ao dinio da casa 
p;ir» Ihij dar" lima fiica que elle costumava deixar 
aüí. 

O dono d.^ cas.i deu-a na melhor boa fé a Barros 

para o 

UM PADRE CATHOLICO 

Lê-se na  correspondência de New-York 
Jornal do Commerdo de. 13 do corrente : 

nO padre Farrell, vigário de uma das parochias 
catbolicas destíPcidade,: morreu ha poucos dias, le- 
gando seus amplos' haveres para fins caridosos 
lendo um delles arfundaçio ae. uma escola part 
aiumnosde 'côr preta.,:        ': 

nècumjnendou ap|^^staimQnteiros. que no seu 
túmulo puíessem a seguintoi inscripção; >■■ 

a Rogo-vos que ameis á liberdade e o talento e 
«procureis estendersifas.hençãos a-faidosos mem- 
"brps:.da família hupiaaa;:i.pdÍ0Í:a,iyraní|i«t;a op- 
.« pressàOi.a^eEcrayidloti; más svbretudo aborrecei« 
«igQorancÍaj;a:fruplÍfera:mãe de ludíps.os malesde 
^ que soffre a famil|a;huniana;iri' 

Deixou aos.pobres de sua;.parpcbiã ÍÒ;OÓÕ$qiit 
devem serdistribuidus-íew distincçSo de rafa ao 
religião. Dando os.motivos por que deixa outros 
dfz coutos para a fundação de uma escola part 
descendentes dos africanos, diz o padre Farreli no 
seu testamento.:        j. i;r;     r-, ;.-.,   ■■ 

"Creio que a gente branca destes Estados in- 
«flingiram grande injuria à gente, preta, tendo-a 
« conservado por tanto tempo na escravidão. Como 
a cidadão branco desta repiblica e como catholici) 
« * meu desejo uíTerecer a sali-^fação que. posso por 
tt aif uellc mal, e oro ao Senhor para- quo aparte de 
« sobie os lístados-Unidos y castigo qoe possa ler 
o merecido por esta iiijusliça c meiiosprozo. ■ 
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Toda a imprensa^ 'em elogiado muilo a memória 
do padre. Farrèll, que foi um dos melhores ipasto-. 
res da sua igreja, ciimo homem e^pn-gadòr, e d-ie 
representa o catholico ideal, que se orgulha da li-. 
berdade e da prapa|>aGão da luz. 

O que o padre Farrell disse acerca da injti liça i 
laca africana é mais qtie verdade. Este paíz jâ tem 
pago muito coro por ella, com o sangue de milhfles 
na guerra civil,' coma quasi" ruina dò thezouro e 
com a depravaç5o dos costumes depois.,da guerra.; 
Hoje ainda soffre pela igmiraricia dos seus, votante» 
do sui. E a mesma cousa ha de acontecer*íiu acon- 
iece a todos os.paizes que são tius da mesma in- 

-jusdça.» 

03 advogados ALFREDO AUGUSTO 
DA ROCHA ■KEVARISTO CRUZ mi-da; 
ram seu escriptorin para a rua du Impera- 
ftrizQ.  2;. prlutt-írojiiridaiíi-    . 

-: A FAMIuTGÍtÉVY, 

Acaba de ,ser èleilo senador do Jura o general 
tPaulo Grèvy,  irmão  do presidente da Republica 
Franceza.    r    ■..■,.■,; 

Um 'correspondente^ dando' esta notícia, observa; 
o seguinte:        ^       - 

K A faniilia Grèvy é'deveras feliz. 
(I Em menos de dous ãnnos já se apossou dos me- 

■Hiores cargos :  o sr." Julio Grèvy  está   presidente 
'da republica. Seu IrmSo Alberto,  de  simples de^ 
'^utãQO obscuro, chegou ai sw governador geral oi- 

TJl da ArgRÜa  ( o que  rale tanto conjo vice-rei da 
eólonia africana )  e senador vitalicio.   Seu irmão 

'Paulo, depois de promovido á  general,   esta sena- 
'dòr, gr.iças à uma profissão de  fé em  que dizia : 
As minhas opiniões são as de minha famiHa I u 

« Nâo é, pois, para admirar se as'folhas intran- 
■Slgentes accusam o presidente da republica de ne- 
potismo e recordam espirituosamenle iiue » Cinci- 
lialo moderno não é fiel ao exemplo do Cilicinato^ 
romano, que nunca nomeou seus irmãos nem go- 
vernadores da Gailiza, nem tão pouco mímbros do 
Íiatriciado romano. Verdade é que Roma está fão 
onge oom o seu Capitólio e a competente rocha 

Tarpéa.» 

MISS NFXSON 

Esta acfríz, uma das mais lindas e celebres da 
Inglaterra, falleceu repentinamente em Paris, du- 
rante um passeio no Rosque de Bolonha. Provou 
a autópsia que a morte foi d»rida ã causas natu- 
raes. * 

  i 
DOUS MARTYRES DA SCIENCIA- 

Os viajantes injjtezes Carter e Cadenhead, per- 
tencentes à expedÍçao*be!ga, acabam de ser assas- 
sinados por Mirambo, o grande chefe da África 
central. 

'' MEDICO.—O DR. 3. B. DE PAULA SOUZA, consul- 
tório rua Direita n. 'Xl, das 12 ás 2 horas. Resi- 
dência rua da Constituição n. 6. 10—2 

~'.CaiiaEconômica eMoritede Soceorro.—Omò- 
_ viinentc do dia 14 de Setembro,foi o seguinte: 

Felicio dos Santos.   A discussão ficou 

^' 

Moura è: 
adiada... 

Conílrma-se a noticia ■ da nomeação do sp, dr. 
Justini» Ferreira Carneiro para presidente da pro- 
víncia da Parahyba do; Nórté. . 

Por decretos de 11 do corrente m«, foram no- 
meados:'    ■■: 

Grà-ci-uzda ordem de S. Bento' de Ávizò tei- 
nenle-general' Henrique de  Beaurlpaire Uohan 

Cavalleiro dá mesma ordem o tiiajur de estado- 
maior de 1' classe Alfredo de Escragnolle^Taunay. 

h&se no'Jflrnaído Cammercio : 
(iREumÀo DA cOLOMA PORTUGiJÉzA—A couvite do 

sr. Travassos Valdcz reuniram-se vários membrus 
da colônia portugueza, ante-honlem ao inéio dia, 
no Club Gymnaslico IVirtuguez, corh o (Im de dis- 
ciitir um projecto de organisação de um centro co- 
lonial, cora delegados perante os poderes públicos 
de Portugal. 

Depois de tomarem a palavra alguns dos assis- 
tentes, a assombléa encarregou o dr, Zoferino Cân- 
dida de formular a parle uli! da proposta apre-sen- 
lada pülo ,sr,. Valdez. Levantou-se ase9sio>&S:3 
horas da larde.» 

TELEGRAMMA 

MADRID, 12 de Setembro. 
S. M. a Rainha de Hespanhi, deu & luz uma 

princeza, com feliz successo. 

GUMMERGIO 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 14 de Setembro de 1860 

Continda calmo o nosso mercado de café. 

Entradas a 13 do corrente 
Desde o 1* do corrente. 
Existência    .... 

Caieea Econômica 

'48 entradas d^'depósitos    S.oSOSOOO 
7/retirada3 de ditos ;.-.....      T245üOO 

,.    ..       i'^' 
■ ■ - '\i Monte deaoccorrfi- " 

'   ■ -       '■,      H-^ÀA: O ■ 
1 empréstimo sobre penhores  
1 retirada   sobre penhores  

18Í5Ò0 
20|;006 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1° do mez . . 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo do 1877 
No mesmo periodo de 1876 
No mesmo periodo de  1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1830 
até 11 do corrente.    .    .    . 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas no 
Rio da Janeiro de l" a 11 do 
do corrente  

Termo médio diário.    .    . 
No mesmo periodo de 1870 

333,388 kilos- 
2:025,9i6 kilos. 

^,000 saccas. 

2,.'Í97 saccas. 
3,030 saccas. 
3,118 saccas. 
3.i09 saccas. 

845 saccas. 
1,566 saccas. 

114,509 saccas. 

146,125 saccas. 
194,573 saccas. 
83,349 saccas. 

11:182,394 kilos. 
lfi,943 saccas. 
10,716 saccas. 

EDITAIS:: ft. Nâti iia mais m..pte8 pelovonfiiio fie eobraí 

o doutor Ant mo Bmito de Sooza « C»-tro 
j_niziiübmitut,...3>.ipplen,te;.d. juiz d« dirmto 
dâ l« VHradrt-KoavitiileldflH F«itOB da f-zen 
iiH naci..Dal m (.rovuiciil. f-z publico, que HH 
«««naudieon»». emrHl Qft.. 4 cnu»a que o co 
ronel Prui,,.[)„|fiQ., rt„ FonBoea move ã iT« 
vincia d" a PHUI.., ter*., lugar ás qtiK.Ux-ft^i- 
ra«, ao nmio rii», Q, 8«ia ^^A audiencihn publi 
ep, em iialHcm. ^ 

8. Pi-lio, 14 de Sdtamhru da 1880. -O  eee i 
VB' d 'H ft-ltuB dl     ' 
Macedo Pimeniel 

fnzeadit  a» prítv nuí», Joio 

O doutor PrnnciHC ' Predarjoo di Hoiih-í Vittir><n 
JUIZ 8ub'titHt> de direito, dü nrphfloa   e nu 
sentes em exercício cum  jurndieijfto   parei»! 
no imp^d!m«iLt.o,d(i píoprmttriij,. ua^tn   ím 
reriHl (íidadA d«a. Páuloetimi   term<>.' 
Fagí» saber aiisíqiieaíprèsente ifldaal. virom 

ou iiuticifi deite  tiveram,  que   prucadend -ae 
,por este juízo narrecadaçHO  doa  bens   perten- 
centea au'e-polio do  fallticido  J..ão  da   SilV'. 
Chav«n, e postos aob a guarda ilo ciirndor ffurMl 
da beraiiQHs jant<ntB« taueiits coronel íUM ThBi> 
doro X-viflr, de i'onformid'dfl c^m   o   diRpont" 
no regulamniitü quH baixou com O decreto  iaü. 
mer.) dnid mil quair.» centus éitnntae treiii  de 
quipzo de Julhn de mil oito centos íCincoenta « 
nove ; convoco »OB herdfiros de   falleuido e to- 
d '8 que diraitii tivar^m ao eapolio arrecadado, 
para qii« venbnm habilitarsa pernote eeteíui- 
zo no prazol«eai; :;'rO : 

G para que cbf^gua ao conbeciaiento da toidoa 
mandei lavrar o presente edital e liiaia dota rie 
ifCanl theor,-parn que um dulles seja atBxndo 
no lugar do coetuma e oa mais publicados pe- 
1H imttrenea. :       :    ' 

Dadoe.p..B«ado nputa imperial cidade dè S. 
Paulo aos quatorze de Setembro de mil oito 
cenioao ui(e[fta ,E,ert Hinuel J<jaquim de. Tu- 
ledo escriva" aé án^entea ó sulmcrévi. Fran- 
ctieo F. d* Roch» Vieira. 

Edital pelo quHl sg convoca aos bardeiroB do 
fftllôoido JoBo da 8ilva Chavei, a virem ae ha- 
bilitar peraiitii aate juízo na prazo legal. 

Para vossa seahoría ver e neaígnar. 

HoWnrZtiR ÜOW A^ B \RBüZA 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio ãlé 8 horas da manhã ior- 
naesé impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 

■ ras cartas ordinárias pára Campinas, Mogy-mirim, 
'Amparo,   Araras, Itú, Indaiatuba,  Jundiahy, Rio- 
„Ciarp,   Piracicaba, Limeira, Capivary,  Itatiba, Pi- 
Tassunünía,   Mogy-Guassú,  Casa " Branca,   Salto 
de Itú, Resííaca,- Rocinha,  Belém, Porto  do Fer- 
reira, Estação de Jaguflry,Espirilo Santo do Pinhal, 
Tietê, Cábreuva, Jaboticabal, Jahii, Dois Córregos, 

..Brotas^ Araraquara, Itaquery, S. Carlos, S Pedro, 
Santa.-Barbaira e Monte-Miír. 

Até 11 horas réglstradbs e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes,  Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan-; 
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetã, Lorena,' 
Bananal,  Barreiros,  Silveiras,  Arêas,   Pinheiros," 
Queluz,  Barra Mansa, Rezende,  Cruzeiro,   Sapé, 
Formoso,   Capitào-Mór,   Cachoeira,  Corte,   Três 
Barras,   Piquete,   Santos,    Jundiahy,   Campinas,^ 
Bagagem,;.Catalílo, Kntre-Rios de Goyaz, Bom-fim, 
Corumbá,   Jaraguá, Meia Ponte,   Villa  Formosa,' 
Santa Cruz, Santa Luzia, -Araxá, Patrocínio, Prata, 
Sacramento, S.*'Sebástilò-dd ParaisÒ, Santa Rita.' 

^doPàraisojSi^toAnibniwda-Rifana,' Santo Antô- 
nio da-Alegtii/j S. Joséidáitiõ Pardo;'Hatto Gros- 
80 de BáUttie3^ofSaràput^V'^AtaiBbaryi!-3-  Miguel 

MERCADO  DO  RIO    ■-■ 

Rio, 14 de Setembro de 1880 

Café vendas — 12,000 saccas. 

Preços por 10 kilos : 

De ordem da íllma. caTnara  muDÍcipal, para 
cumprimento do art. 5b § 1»  das  posturta de 
31 de Maio de 1875; fnço publico para  coube- 
cimento doe intereseadoB, que foi recolhido   ao 
depusito publico da mumcipHlidadei sito a rua' 
Formosa (canto), uiaa   beata   vefha,  dõ meio, 
magra, psllo de rato  claro,   orelhas   cabanas, 
desterrada, t-iguaea de   arrefos   de  cangalhas, 
marca do sul no lado esquerdo, com   guia  da 
eHtação central de urbanos. 
^ Chamo, pois, quem sobre tal animal   direito 

tiver, no prasoimprurogavel de 3   d^as  (praso 
da Isi) ?ir rctiral-a, saptisfazendo toda as dea- 
peias e multa respaetiva ; e, se, pois. no praso 
marcado nSo for retir8da,eBgotHdo o mesmojpor 
oovo edital de praça irá em basta publica,para 
cumprimento doleriigo acima oitsdor. 

S. Paulo, 12 da Setembro da ISSOí 
Alfredo de Azeved», 

*—2                                         Fiaeal do norte, 
-71—r .■ •.---■■■ ■' •   ,;..i»i 

Caiuura Huníoíiittl 

1" b^a.   . 
1* ordinária 

Existência.    . 

50550 a 5ji[650 
40750 a 50000 

244,000 saccas. 

^ Câmbios  a 90  d/v. 

Sobre Londres bancário 23 1/4 d. 
Sobre Londres particular 23 3/8. d. 
Sobre Pariz jjancario 409 rs. por franco. 
Sobfé Pariz particular 408 rs; por franco. 
Soberanos. 100640. 

\      MERCADO DE S. PAULO 
TABELÚ. dos preços porque foram   vendidos  os ge 

neroB entradas tiontcm na respectivn praça. 

GsnEROS pnB{;os 

JORRIIO DA HORTS 
No sen|dq,^5|Mtííiitóu. à,;2'.«-dÍ3cússâ 'do orla- 

oiento do minislOTio da.af^jcnltúrã:.     ' / 
Faltaram os srs. Buarqué dè ttactído: e João. At- 

•iredoj ficando a discussão adiada. 

Na cámáratémpõrariréntrííiíem disi-iissao are- 
dacçao da recftiU geral do império. Paliáramos 
srs. Martuiho Campos .e Rodolfo Dantas, sendo a 
redacçãò approvada. 

Continuou a3.« discussão- do projecto de sccn- 
«risaçáo de cemitérios.    Oraram os srs. Marcoljno ■ 

Toucinho. . 
Arroz.:^ . . 
Batatiiua. . 
Batata ãioce . 
Farinha: . . 
Ditadetnilbo''' 
Feijão .f.. 
Ribá .. . . 
Milho ;' . . 
Polvilhò . . 
Carí U-:, , 
Aipim. ^ . . 
Gailinhas. . 
Leitões , . 
Ovos . ; '. 
Queijos- .   . 

I    I   9 
SfiOOO '6t000 
7^000 0«9OO 
50000, 60000 

2j240:>.2»E?Íb 

4j0OO%5Í00U 

10800  30OINÍ 

*   ' sasã 
0   ™-    '^ 
.:360:- "fV? 

;t- 

Cada 15 kilos 
»     »      n 
»   50 litros 

■  a., »    » 

O procurador da Câmara Municipnl da capi- 
tal abaixo aa8igòndo,em virtude de dallberaçfio 
da meí>ma câmara e de ordem do illm. ar. dr. 
presidente, faz publico que desde ja eeÜ se 
procedendo a cobrança dos impostoa muntei 
pães iatativos ao aetual ezercicio de 1880 a 
1831 para o que foi mareado o praao até 30 de 
Stítembro currente, sob penn de 200000 de mul- 
ta. O pagameoto dos impostoa deve ser feito 
na aalft da prucuradoria no edifieio da Câmara 
HO Largo IViunícipal, das dbz boraa da maubs 
B8 doKB da turde DOA diaa uteia.    ., 

Outro sim, faz publico que tíca por emqunn- 
to esperado p pagamento dos  impostos abaixo 
rudícadoa,  ate que  o  governo gerai resolva 
sobre a representação da câmara. 

Casas de empréstimos aobre penhores. 
Casas em que ae veudão bilhetes de loterias. 
Pura maxcatear ouro, prata, pedras pracíosaa. 
Para mascatear fazendas e objectos de arma- 

rinho pelas ruBB em   carrinhos. 
Para ter casa ou circo de brigas de gallos. 
Para ter caan de importHçio  da todo e qual- 

quer gênero estrangeiro,     -"j 
Paru. ter casa ou loja   em que sa vendam ou 

alogem eaixOes Au òutro qualquer ubjecto para 
nrmação ou  enterro. 

Hart» ter caaa ou agencia de leilOea. 
Para ter CHSK bancaria, 
Para ter fabrica de tecidos de sada.   linho e 

-'^algodfao. ,   '.      ■ 
l*nra ter   casa emr'que  sa vendam encana- 

mento   para gaz,   agu»  e   esgutua. inclusive 
laiiipeOee. 

Ptra ter casa ou offi»Ín« de marmoriata. 
Par« ter csMa de cambista, 
Para ter fHbrjca de g^lío. 
PHra ter fNbrica da «gua g-tzona e mineraes. 
Subre jogiiri limtoi< nAo aspemficados. 
Procuradoria  da Gamara, ide Setembro df 

1880. 20-g 

Enpregado com êxito 
para jourar as inordedu- 
raa. ^de^ cobras as mait 
venflHi zaa. ' 
.;A eiia infallivel effioa- 
CíH é tal que com quatro 
colberas de.cbi e applj- 
cahdo-se ■obri). a ptirtá 
offfndtda o remédio baa- 
tampara destruir ove- 
néno 6 a dAr. 

'■ -' ,' •> /  ■   -1   .; ;i 

Preço deuiD fraacò 60OOO 
Uma duziá 600000. 
Único deposito em gros- 

so íe a Tarejo' em casa 
dos ara. 

.^> ét ■■.'>,. 
CORREU SAMPAIO & 

COMP, 

RUA no COHHBRCIO N. 32 

S. PAULO 

N. B.~Tudo 0 cbefe de família deve ter em 
siia casa ..e|te prectoao mediaamfinto,p^ara.o api 
plicar linibediatamente que delle 'pracieár.poi- 
qiie assim procedendo a pessoa mordida da co- 
büioú' réptil' venenosa, pode loifo continuar 
em snas oeeupaçOflá; livre completamente do 
perigo. ■-■;.':í.;:^,^H -:,,-":;":  

Illm. sr. dr. Manoel Angaatn Alves Bar- 
boza. S, Pantoi—Ttaquaqnacetüba, 14 de Fe- 
vereiro dfl 1871 <—O abaixo aasignado faltaria 
ao aeii dever ee por eate meio nfto foaae agra- 
d"cer-ths a efacaela do ismadio por T. a. .pre- 
parado contra a mordedura de.cobraa. A pou- 
cos diaa vindo de Jacarehv a tropa de José 
Ant'>nio Leite morador no Tanquinho, foi um 
dos «Rmaradaa mordido por um jararacusaú, 
em uma perna, nas immediaçSea desta fregus- 
zia, logo que chegou ao meu conhecimento 
tomei o elidir do unicornio por v. B. preparado 
a corri 80 lugar, nppiiquei conforme a indica* 
çSo de V. s., foi caso virgem por que estando 
o camacsda desanimado a com gracdea affli- 
çGBB, immediatamenta, em poucos, minutos 
rennimòu-se, poz-se apá, e ficou completamen- 
te bom, tanto (jne no dia immediato carregou 
a tropa e aeguio a pé para o Tanauinho, e não 
paasou por mais incommodo algum, o que 
communlco a v. a., e espero que v. s. tenha 
a bondade de rsmetter-me mai<i um vidrinho 
do mesmo remédio pelo portador por quem 
remetto o dinheiro. 

Sem outro motivo, aou com ^estima e con- 
aideraçSo de v, s. ! 

Muito attento venerador a criado, 

José Bento Ferreira de Moraei. 

pelo tabelilo 

15-10 

(Eatava   r^aonbooidn- »   llrma 
PAUIO IJelSno da FonaAêa.) 

(quarts.seztfl. dom.) 

Pi 

àf-' 

v»; 
» 

^■*'aí.-'UlB». 
»   liãí 

■■í,■» 

.1»   um 

.'■1 

é- 
■íí 

Sinis P.de.Áiamií^a'^'^ 

Gonorrhéas 
Nft.A ha remédio t>''0 pr»nii'ti' 

í .■■'i 

a Exxfncia Divina de C.*^LiDfütn 
f> podernao como 

&  C, Cura 
fxil cnidit-ntf em 4 >MRS HKIII MUXUIO d)t« '\rrnu 
tinlif'injecçcSf" cubfóat " copaybOM ticmpr^   ín- 
■riiiimotlap t> i]iiM-i   .-r-miifE   Oücivát.   a  nauda^ 
Vpudtt HP a 200^0 o (rHhco 8 rua Ua S. Beoro nlí ;, 
37 casa do Julta Uarttn. 

^' 
30—26  5-5*^ 

i-.BeferlndO'itie áoá Huninncioa dou ara. Joio 
Anto;|io.Bierrfmb!>ob.J.rfto B'erremjbBch e Jii6o 
U'g<ii't BiHrrembncb, part cnto fo' ri>s|ipitftvel 
l»i>bljíC", que coniinu" c m n f>ibri<-8-jAo e. im- 
r'0'tHCft<i d<* r-bappoH na mfRiiia rit-a » rim dfl S. 

.Iteiitcrn. .55. -'■b o lir.-.]o - I'H4I'1í;L.\B[A 
líIKHUiíMBxCH 

s. Paulo, 7 de Setembro AB 18-0. 

V 
Carlos Weítmam. 

yü?s?âi^-^ .íiCl -"--íVíi- '     -1 .^VÍJfiio .Í--.X". -^-"--   'J-i   ---•■ 
.*> 

% 
V'.-. 
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CORREIO PAUIJSTANO-QÜARTA FKIRA, IB DE SETEMBRO DE 18*10 ^1 

O.B 

NAVEGAÇÃO A  VAPOR 
O paqnele a vapvr 

RIO DE JANEIRO 
Commandanta o 1* teneote E. do Prado Seixas 

Sahirá no dial8 do corrente, «o meio-dia 
para o 

RIO DB JANEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

Trata-se com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
BUA. VINTE OITO DB SBTBMBEO N.25 (AMTIQA. RUA 

SKPTBNTRIONAL]  

UÜÃCÕBÜÜVÃ 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPHE'A O EXTRACTO FLUIDO 

DE ATAÜBA. DESABIKA 

Este preparado heróico e noTO é superior a 
tudo que se conhece para combater aa affeo- 
çQaa syphilitiCHB. 

Fsta prodigiosa descoberta indigena, cura 
radicalmente todas as molestiae Bypbiliticns, 
escrofiilosaB e boubaticae recentea e cbronícaa ; 
moleatiee venereas, gonorrbéas e rebeldes, bo- 
b5es e cancroB ; rheumntismo de qualquer na- 
toreza, moléstia de pelle. erupgSes, berpee, 
pústulas, dartbros, empingena, etc. ; emitm 
todas as moleatiss que traduzem impureza de 
sangue. 

O sr. pharmaceutfeo JoSo José Ribsiro de 
Escobar. guiado por um pagé, chegou á taba 
de iodios da tribu dos Therenoa e lá estudou 
esse importante medicamenta pnra o curati?o 
das moléstias acima estabelecidas. 

Cada vidro acompanha um proapecto, que 
coo<ém atteatados do publico e de sabiod mé- 
dicos, os quaes do ut>o deste remédio têm ob- 
tido espleodifJos reaultados. 

E' uma medicação protectora da humanidade 
e cura como por encaatamanto. 

Casta uma dúzia de vidros    .    .    .   60Í|0D0 
100-8 

A.^ Carlos Gomes 

Acaba de sahir a luz a reduec&o para piano, 
a 4 mãos, do 

HYMNO TRIUMPHAL^A,':CAM0E8 

do meeatro brczileiro 

A. Carlos Gomes 
eieripto expreaaamente ptra o grande festÍTai 
do terceiro centenário de Luiz de CamOsa, e 
executada por uma numerosa orcbestra e ban- 
da de 400 municúi. com grande auecesso no Im- 
perial Theatro p. Pedro II,'noRio deJaneíro. 

A' venda unicamente na ciaa .   ^ 

H. E. Lev^' ^ 
N. 31—RUi DA lUPBBATIBZ—N. 31   3—2 

Companhia  Itíiana 
" i ■ 

DIVIDENDO 

Em todos 08 dita ntais p«gtt-ie, SQ'•serípto- 
rio da companhia, ;aò0ltrs..«éeÍ»o[tííS do 
tronco da estrada, o lÕ>%TÍlivido •' rioa de 
cinco por cento, e é 48100 fwr aeelo. - ■-<■ 

Itú, 6 da Setembro de 18S0.—O secretario da 
companhia. Carlo'-. Itidro 4« SilVê. 6   6 

CLUB m coiiDis íinmm 
Quarta corrida do anno de 1880 

Setembro,  26 
PRIMEIRO PAREÔ 

Prêmio daProvincia.—Rs. 1:00026000. Cavallos ou éguas do paiz. 1609 
rattros. lOOífJOOO ao seguado cavaüo, alam da eatráda. Entrada 100©000. 

SEGUNDO PAREÔ 

Prêmio do Club.—Rs. 1:000^000. Cavallos ou éguas de qualquer paiz. 3413 
metros. Entrada 10026000. 

TERCEIRO PAREô 

Prêmio Primeiro Critéfiütn.-Rs. 300J!^O0O. Poldroií õü poldrãs dã proyia 
cia. de três annog incompletos que ainda não tiverem ganho este   prêmio. 
UOO metros. Entrada SO^OiiO. 

QUARTO   PAREÔ 

Prêmio Omnibus.—Rs. 400;3;DtWO. CaTallos ou éguas do paiz. U09 metros 
Entrada 40^000. 

QUINTO PAREÔ 

Prêmio Emulação.—Cavallos inteiros e éguas de qualquer paiz. Rs. 
800»000. Distancia 1609 metros.-Entrada 808000. 

(Nesta corrida u&o serão admittidos os auimaes que estiverem inscriptos 
no 2° pareô do Prêmio do Club, e só terá lugar se aprfseutarem-se, pelo menos 
dois uQimaes pertencentes e diiftíreates proprietários.) 

SEXTO PAREÔ 

Prêmio Ensaio.-Rs. 250CEDOOO. Cavallos ou éguas do paiz. 1600 metros. En- 
trada S5JC?000. 

SÉTIMO  PAREÔ 

Prêmio dos Pungaa.—Rs. 300^000. Cavallos ou eguat do paiz ainda não 
premiados, 1609 metros. Entrada 2055000. 

F. Jl. de Souza Queiroz, 
Secretario. 

) E 
ESSÊNCIA   DEPURATIVA 

T.  José de -A_breu 

^* 
(«10 ParA) 

Cura radicalmente todaa as moléstias proTi- 
níentes da impuresa do sangue. 6 o depurati> 
voaem igual. 

ONICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Imperatriz n. 18 

.«.   fi'AtlLO 
(f>fg.qiiart.0ezt.dom.)      ' 20—10 

(Jompanhia Carris ie Ferro 
. de S. Panlo 

Reconheeendo-RB que a maioria dos srs. pat* 
aageiroB deixam da comprar billietea de paeiia* 
gem para os bonds>no flm doa eapeotacuioa, o 
que poda originar arangradaveis confiictas fi- 
cam de hoje em diante suprimida a venda do8 
ditos bil: etea. Assim também tenho a honra da 
prevenir ao respeitável publico que no flm doa 
eapectaculos os bonds seguirão sen destino 
conforme a imliciçüo do phnrol dos  mesmos. 

S. Paulo 10 ds tíetembro de 1880.-7. Á F, 
Butlamante Sà, gprenta.  3-3 

"ííüilas de conslipaçao 
Do Dr. Belpidi 

Vende-ai)  ein   ctiixiDhaa e   em   vidros 
gTModea e pequenos  HOS preços de UOOO, 
2S000 e  em maior porçSo   k Tootede do 
com praáor.  Loja do Pombo, ma  án Im* 

eratris   n.  l.B. 100—17 

GlIM-lfA 
DE 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-Rua  de   S. Bento--aa 

O proprietário deste bem montado eetáíiViéeimento de cbapéoa de aol, tem a honra de 
participar ao rei^paitavel publico, tanto desta capital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de chapéos de snl inglezese francezea que vende por preços muito 
rasoBveJB, tudo o que ba de mais nlta novidade. 

Concerta-se chapéos de aol da todas tra qualidades, com brevidade e preços rasoaveia. 

22 RU^ DE 8. BENTO 22 

^    Attcnçao 
Amando Soares de...Âbreu Caiub; faz publico 

para conhecimento doa intere^i^Bdoe que, da 
harmonia com a exma. era. D. Maria Angélica 
de BarroB Franco firmou com o er. capitio 
Loureoço Franco da Rocha um contracto aoti- 
chresico que tem por objecto a fazenda deno- 
minada Palmirasita nu muoicipio de Limeira-* 
de proprie.1ade do se. capitão Rocha, eni cones* 
queacia do qual contracto acha-se na poafte dt 
refurid)! fazenda, naqnalidnde de credor anti- 
chresiciata para de conformidade com as clau' 
aulas estobelecidas no instrumento do contrao* 
to, administral-a e dar applicação aos aeus-iwB^ ; 
dimeotos. 

Limeira 2 de Setembro de \6S0.—Amand» 
Soares de A breu Caiüby. 

Como procurador da exma. era, D. Maria 
A&gflica de BarroB Franco, Antônio Ãffontá 4i 
Aguiar WhUaher, Lourença Franco da Rocha. 

lo_6 

Carro eescçavd/ 
Vende-se uma victoria em mnito bom estado 

oom arreios, para om só on done animaes ; e 
eompra-se um escravo de meia idade, sadio i 
sem vicio, para tedo o trabalho. 

Para tratar á roa Direita a, 7, armazen áé 
farragem. 10—Q 

^^ 

XAROPE ANTI-NERVOSO 
do Doutor SAINT-DENYS 

Preparado por H. HiTAUD, Pbannaceiitico 
llembro da Academia Nacional industrial, da CommlssKo de Hralenle 

e de Salubrldade-da Cidade de Parta, da sociedade Protectora da infrifft», ele., ele. 

HEDICAHENTD KOVO, AGTIVO, AGRÂDÃTEL E QÜE HDNCi FHODÜZ DOBES OE ESTOHIGO 
■ í 

O Xarope Antl-NerroBO do Dr Salnt-Denys é hojci fracas aa numeroBaa 
curas obtidas nos Hospitaes de Paris e da província, o qua mau as emprega e com 
mais efficacia no tratamento daa afTecQõee gue, tendo seu ponto ae iwnidA no 
systema nervoso, reagem d'uma manâru. temvel sòbn a oq[a&iaa(B5: 

TOSSE, 
TOSSE éONVULSA, 
ENXAQÜÉAS, 
PHtHISIGAi 
FEBRE" ^ • 

Os Coníeito» do D' SEdnt^Densrfli simnltaneamente empnfados eom o 
Xarope* podem ser considerados como complemento do t^tsmento das doençaa 
nervosas. S3o geralmente receitudos em todas as doençaa graves doe nervoa. 

Ageito BiBruíl: 1 KETEB, 33. ni NoTa-ds-Onidir. Bii-de4uflin. 

EPILEPSIA, 
HYSTERIA. 
ESPASMOS, 
CONVULSÕES, 
HYPOGUNDRIA, 

VAPORES, i 
iNSOMNiASí r'"; 
NEVRALGlIS,   / 
TREMORES SENiS, 
RHEUMATISMO, 
A8THMA. ^ 

^ 

^ 

■^ 

^ 
® 

REGENERADOR DO DK. EBOLI 
PREMIADO 

com medalha de ouro  \^ 
i 

... ■'?■'■ 
Cura radicalmente a>sjpliilia, «scorbuto, m*, 

eropbulBsechlorose. -fy    i-^ 

A' VBNDA.EU TOQAS AS PHARyACf A8 

ADVOGADO 

Salvador José Corrêa Coelho 

ENTRE*B108 

(Ribeirão PretoJ 

-22     I 30 

Apontamentos   ' 
Históricos,  Geo^phicos, Biograpbicos, Estatiitl* 

COS e Noticiosos dá província de S. Paulo 
seguidos da chroutflogia dos aconte- 

cimentos mais Notáveis desde a 
fundação da c^itania de S. 

Vicente até o ànno de   - 
■3V: 1816, colÜgidosjior 

MANO^IEUFRAZIO DE ^çSãVEDO MARQUES 
,. ^ií e publicados       ' _^ 

por delUiençSo do Instituto llltmco e GeonnU- 
*' coBraiÜfflüPif 

H chegou o 2.* e ultimo'voIi#e dfeata importav 
tissima obra, que pôde ser procurado  . 

No escriptono dai «Correio Paolistanó»* 
Na Ladeira do Porto Geral n. %. 
Na rua Direita n. 7. . 

Bixas Haimburguezas 
chegaram ao Salio do Ctame, Uo bem se appii- 
cam ventosas, á rua da Quitanda o. 19 A. 

Tjp. do C9rrf*t Paulistan». 

A ... 


